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Cotações na Bolsa Cereais de Chicago – CBOT 

 GRÃO SOJA 
(US$/bushel) 

FARELO SOJA 
(US$/ton. curta) 

ÓLEO SOJA 
(cents/libra peso) 

TRIGO 
(US$/bushel) 

MILHO 
(US$/bushel) 

08/05/2026 11,94 322,50 75,26 6,07 4,56 

11/05/2026 11,99 327,90 74,68 6,22 4,60 

12/05/2026 12,13 332,90 76,30 6,65 4,67 

13/05/2026 12,15 342,70 75,26 6,65 4,66 

14/05/2026 11,74 342,70 74,82 6,47 4,51 

Média 11,99 333,74 75,26 6,41 4,60 

Bushel de soja e de trigo = 27,21 quilos  bushel de milho= 25,40 quilos 
Libra peso = 0,45359 quilo    tonelada curta = 907,18 quilos 
Fonte: CEEMA com base em informações da CBOT. 

 
Médias semanais (compra e venda) 
no mercado físico brasileiro - em 
praças selecionadas (em R$/Saco) 

SOJA   

RS – Nonoai 114,00   

RS – Não Me Toque 113,00   

PR – Pato Branco 113,00   

PR – M.C.Rondon 110,00   

MT – C.N.Parecis 100,00   

MS – Maracaju 110,00   

GO - Rio Verde 107,00   

BA – L.E.Magalhães 114,00   

 
    MILHO(**)    

Porto de Santos 64,00 CIF  

Porto de Paranaguá 68,00 CIF  

Porto de Rio Grande SC   

RS – Não-Me-Toque 57,00   

SC – Rio do Sul 59,00   

PR – M.C.Rondon 53,00   

PR – Pato Branco 57,00   

MT – C.N.Parecis 47,00   

MS – Maracaju 51,00   

SP – Itapetininga 61,00   

SP – Campinas 65,00 CIF  

GO – Rio Verde 55,00   

GO – Jataí 55,00   

TRIGO (**)    

RS – Nonoai 65,00   

RS – Não Me Toque 64,00   

PR – Pato Branco 67,00   

PR – M.C.Rondon 66,00   

Período: 13/05/2026 
SC=Sem Cotação. 
(*) Valor de compra. 
(**)Preços em reais/saco.  
Fonte: CEEMA cf. Notícias Agrícolas  
 
 
 

 
 
Média semanal dos preços recebidos 
pelos produtores do Rio Grande do 
Sul – 14/05/2026 

Produto 
milho                         

(saco 60 Kg) 
soja                                   

(saco 60 Kg) 
trigo                                     

(saco 60 Kg) 

R$ 58,08 114,52 63,09 

ND = Não Disponível 
Fonte: CEEMA, com base em informações da Emater. 

 

Preços de outros produtos no RS 
 

Média semanal dos preços recebidos 
pelos produtores do Rio Grande do Sul –
14/05/2026 

Produto  

Arroz em casca 
(saco 50 Kg) 59,74 

Feijão (saco 60 Kg) 161,10 

Sorgo (saco 60 Kg)   52,00*** 

Suíno tipo carne  
(Kg vivo) 6,36 

Leite (litro) cota-consumo (valor 
líquido)  2,30** 

Boi gordo (Kg vivo)* 11,69 

(*) compreende preços para pagamento em 
60 e 20 dias 
(**) Referência Março/26, cf. Cepea/Esalq 
(***) Cf. Notícias Agrícolas 
ND= Não Disponível 
Fonte: CEEMA, com base em informações da   
Emater. 
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 MERCADO DA SOJA  
 
As cotações da soja voltaram a romper o teto dos US$ 12,00/bushel nesta semana, 
porém, um forte tombo ocorreu na quinta-feira (14), quando o primeiro mês cotado 
fechou em US$ 11,74, contra US$ 11,77 uma semana antes.  
 
Se por um lado, a falta de um acordo de paz entre EUA e Irã manteve as cotações do 
óleo de soja firmes, apesar de leve recuo, o que puxou o grão, enquanto ao mesmo 
tempo, apesar de confirmar um aumento na área a ser semeada com soja nos EUA, o 
relatório de maio apontou baixa nos estoques finais daquele país para 2026/27, e mais 
a especulação dos Fundos, ajudou a manter firme a cotação do grão, por outro lado o 
mercado esteve atento aos resultados da reunião entre o presidente dos EUA, Donald 
Trump, e o presidente chinês, Xi Jinping, nos dias 14 e 15 de maio, pois a mesma 
também trataria da retirada de barreiras comerciais, atingindo inclusive a soja. Ora, no 
dia 14 veio um balde de água fria sobre o mercado quando circulou a notícia de que 
não haverá compras adicionais da China para além do acordo feito em 2025. Com isso, 
nesse dia, o bushel despencou para o menor nível desde o dia 28/04. Assim se não 
tiver mais nenhum novo acordo adicional, Chicago ainda tem espaço para continuar 
caindo. E se vier acordo adicional Chicago volta a subir.  
 
Em relação ao relatório de oferta e demanda do USDA, divulgado no dia 12/05, o 
mesmo apontou uma projeção de produção de soja, nos EUA, em 120,7 milhões de 
toneladas, contra 116 milhões na safra anterior. A produtividade média seria de 59,4 
sacos/hectare naquele país, enquanto a área semeada cresce 4,3%, passando a 34,28 
milhões de hectares. Quanto aos estoques finais estadunidenses, os mesmos ficariam 
em 8,4 milhões de toneladas, contra 9,2 milhões no anterior e 9,9 milhões nas 
expectativas do mercado. O relatório indicou, igualmente, uma produção mundial de 
441,5 milhões de toneladas para 2026/27, após 427,6 milhões no ano anterior, e 
estoques finais mundiais em 124,8 milhões de toneladas, contra 125,1 milhões um ano 
antes. A futura produção brasileira seria de 186 milhões de toneladas, enquanto a da 
Argentina ficaria em 50 milhões. As importações chinesas de soja subiriam para 114 
milhões. Com isso, o preço médio aos produtores estadunidenses, para este novo ano 
comercial, seria de US$ 11,40/bushel, contra US$ 10,40 no atual ano comercial. 
 
Dito isso, o plantio da nova safra estadunidense avança muito bem, a partir de um 
clima positivo, atingindo, no dia 10/05, a 49% da área esperada, contra a média 
histórica de 36% para esta data. Do total já plantado, 20% havia germinado, contra 
12% na média. 
 
Pelo lado da demanda, as importações chinesas de soja aumentaram em abril, na 
comparação com o mesmo mês do ano passado. As mesmas atingiram a 8,48 milhões 
de toneladas, contra 4,02 milhões em março e 40% acima do registrado em abril/25. De 
janeiro a abril, a China recebeu 25,2 milhões de toneladas de soja, contra 23,19 
milhões de toneladas no mesmo período do ano passado. 
  
E aqui no Brasil, o descolamento, para baixo, dos preços nacionais em relação a 
Chicago continua, com o saco de soja evoluindo especialmente ao sabor do câmbio 
que, nesta semana, acabou voltando à casa dos R$ 5,00 por dólar, embora o 
movimento tenha durado pouco tempo. Com isso, no Rio Grande do Sul as principais 
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praças praticaram R$ 113,00 a R$ 114,00/saco, enquanto no restante do país os 
valores ficaram entre R$ 100,00 e R$ 114,00/saco. 
 
Dentre os porquês, então, de os preços brasileiros da soja caminharem na direção 
contrária a Chicago, algo pouco comum, está o câmbio. Efetivamente, em meados de 
maio do ano passado o câmbio, no Brasil, registrava R$ 5,68 por dólar, enquanto no 
mesmo período de 2026 tem-se R$ 4,89. Ou seja, temos uma valorização do Real, em 
12 meses, de 13,9%. Soma-se a isso a safra recorde que o país está terminando de 
colher (algo entre 178 e 181 milhões de toneladas), na medida em que as perdas no 
Rio Grande do Sul foram compensadas por maior produção em outras regiões do país, 
e o quadro explica em grande parte o descolamento dos preços. Para se ter uma ideia 
dessa relação, aos valores de hoje em Chicago, se o câmbio fosse o mesmo de um 
ano atrás, o saco do produto, no Rio Grande do Sul, estaria ao redor de R$ 130,00. Ou 
seja, 18 reais a mais.  
 
Dito isso, tem-se que o mercado de sementes de soja deve enfrentar mais um ano de 
margens apertadas. A dívida do setor da soja passou de R$ 60 bilhões, antes da 
pandemia, para R$ 180 bilhões atualmente. Em tal contexto, o mercado terá que 
proteger os clientes que ainda conseguem permanecer no mercado, enquanto a 
disputa pelos melhores compradores ficará ainda mais intensa. A safra atual deverá 
registrar menor disponibilidade de sementes, além de possíveis problemas de 
qualidade em algumas regiões produtoras, embora o excedente de produto tenda a ser 
menor do que o observado na temporada passada, quando o excesso pressionou 
fortemente os resultados do setor. Isso pode ajudar um pouco no resultado final, mas 
as margens continuarão bastante apertadas. A competição comercial deve se 
intensificar em função da restrição de crédito e do aumento do risco financeiro dentro 
da cadeia do agronegócio. O momento exige maior disciplina financeira e rigor na 
concessão de crédito, sendo que a mensagem final é de que será um ano difícil na 
parte comercial e com muita atenção na avaliação de risco dos clientes. Hoje, cerca de 
80% do financiamento do setor ocorre via mercado privado, com taxas de juro bem 
mais elevadas (cf. Agroconsult). 
 
Enfim, em abril o Brasil exportou 16,8 milhões de toneladas de soja, recorde da série 
da Secex, com aumentos de 15,4% frente ao volume de março e de 9,6% em relação 
ao verificado no mesmo mês de 2025. Os embarques à China, especificamente, 
avançaram 17,6% de março para abril. No acumulado de janeiro a abril, as vendas 
externas somaram 40,2 milhões de toneladas, também o maior volume já registrado 
para o período. Já para maio, a Anec espera que o país exporte 16 milhões de 
toneladas da oleaginosa. Enquanto isso, a exportação de farelo de soja brasileiro foi 
projetada em recorde de 2,88 milhões de toneladas em maio, contra 2,12 milhões em 
maio do ano passado. 
 
 

MERCADO DO MILHO 
 
As cotações do milho, em Chicago, após subirem durante a semana, chegando a bater 
em US$ 4,67/bushel no dia 12, recuaram na sequência, com o fechamento da quinta-
feira (14) ficando em US$ 4,51/bushel, contra US$ 4,52 uma semana antes. O motivo 
de tal recuo igualmente foi a notícia de que a China não compraria novas quantidades 
de grãos em relação àquilo que já foi acertado em 2025. 
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Enquanto isso, o relatório de oferta e demanda do USDA, anunciado no dia 12/05, 
indicou, para o ano 2026/27, uma produção estadunidense do cereal em 406,3 milhões 
de toneladas, contra 432,3 milhões um ano antes. O rendimento médio esperado é de 
191,4 sacos por hectare, enquanto a área semeada recua em 3,5% em relação ao ano 
anterior. Já os estoques finais de milho, nos EUA, para o novo ano comercial, ficariam 
em 49,7 milhões de toneladas, contra 54,4 milhões um ano antes. Por sua vez, a 
produção mundial de milho fica projetada em 1,295 bilhão de toneladas, contra 1,313 
bilhão no ano anterior, enquanto os estoques finais mundiais, para 2026/27, chegariam 
a 277,5 milhões de toneladas, contra 297 milhões no ano anterior. A produção 
brasileira está projetada em 139 milhões de toneladas e a da Argentina em 55 milhões.  
 
Dito isso, o plantio do milho nos EUA, no dia 10/05, chegou a 57% da área esperada, 
contra 52% na média. Do total semeado, 23% estava germinado, contra 19% na média. 
 
E no Brasil, os preços permaneceram estáveis, agora com leve viés de baixa em 
alguns locais. No Rio Grande do Sul, as principais praças continuaram com R$ 
57,00/saco, enquanto no restante do país os preços oscilaram entre R$ 47,00 e R$ 
61,00/saco. 
 
Por sua vez, conforme revisão de analista privado, a colheita total do Brasil, em 
2025/26, pode chegar a 140,1 milhões de toneladas. Houve ajuste para baixo em 
função de problemas climáticos observados em alguns estados, caso de Goiás. Com 
isso, a safrinha deverá fechar em 99,1 milhões de toneladas, abaixo do resultado do 
ano anterior que foi de 100,8 milhões. A área total com milho no Brasil, no atual ano 
comercial, seria de 21,9 milhões de hectares, enquanto a produtividade média 
estimada alcançaria 6.400 quilos/hectare (cf. Safras & Mercado). 
 
Enfim, segundo a Secex, nos primeiros cinco dias úteis de maio o Brasil exportou 
100.395 toneladas de milho, representando 983% acima da média diária de maio do 
ano passado. O mercado vem notando que os produtores estariam preferindo vender o 
milho ao invés da soja, pois estariam esperando um prêmio melhor para a oleaginosa 
mais adiante. Mas, isso está longe de ser garantido, embora a entrada da safrinha 
permita imaginar isso no segundo semestre. Porém, continua havendo muita incerteza 
quanto ao futuro das nossas exportações de milho, especialmente se o Irã, devido à 
guerra, continuar com dificuldades de importação. Já o preço recebido por tonelada 
exportada recuou 41,8%, passando a US$ 271,80 contra US$ 467,10 em maio do ano 
passado. 

 
MERCADO DO TRIGO  

 
A cotação do bushel de trigo, em Chicago, após disparar nesta semana, puxada pela 
continuidade da guerra no Oriente Médio e, principalmente, pelas condições climáticas 
ruins nas áreas de produção dos EUA, atingindo a US$ 6,65/bushel nos dias 12 e 
13/05, acabou recuando no dia 14, seguindo a tendência da soja e do milho. Com isso, 
o primeiro mês cotado fechou a quinta-feira (14) em US$ 6,47/bushel, porém, ainda 
assim bem mais elevado do que os US$ 6,01 de uma semana antes. 
 
Por sua vez, o relatório de maio, do USDA, apontou, para 2026/27, uma produção 
estadunidense de trigo em 42,5 milhões de toneladas, contra 54 milhões no ano 
anterior. Em se confirmando isso, serão 21,3% a menos! Já os estoques finais nos 
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EUA, no ano em questão, ficariam em 20,7 milhões de toneladas, contra 25,4 milhões 
um ano antes. Por sua vez, a produção mundial chegaria a 819 milhões de toneladas, 
contra 843,8 milhões no ano anterior, ou seja, um recuo de 2,9%. Enquanto isso, os 
estoques finais mundiais cairiam para 275 milhões de toneladas, após 279 milhões um 
ano antes. A produção da Argentina recuaria para 21 milhões de toneladas, após o 
recorde de 28 milhões no ano anterior, enquanto a brasileira ficaria em apenas 6,7 
milhões de toneladas, contra 7,9 milhões no ano anterior. Com isso, as importações de 
trigo pelo Brasil somariam 7,2 milhões de toneladas em 2026/27. Lembrando que o 
mercado interno brasileiro chega a avançar um volume superior a 8 milhões. 
 
Dito isso, as condições das lavouras do trigo de inverno, nos EUA, no dia 10/05, 
apresentavam 40% entre ruins a muito ruins, 32% regulares e somente 28% entre boas 
a muito boas. Já o trigo de primavera registrava 53% da área esperada semeada, 
contra a média de 51%. Do total semeado, 23% estava germinado, contra 19% na 
média. 
 
E no Brasil, os preços do cereal continuaram sua lenta evolução positiva. No Rio 
Grande do Sul, as principais praças praticaram R$ 64,00 a R$ 65,00/saco, para o 
produto de qualidade superior, enquanto no Paraná os valores oscilaram entre R$ 
66,00 e R$ 67,00/saco. 
 
O mercado local vem acompanhando o plantio, mais tardio, e o comportamento 
climático nas regiões produtoras do Sul do país, especialmente porque as previsões, 
cada vez mais, estão apontando a possibilidade de um super El Niño. Esse fato poderá 
trazer muita chuva, ventos e granizo no momento crítico do trigo, devendo causar 
estragos nas lavouras caso se confirme. 
 
Além disso, os altos custos de produção ajudam a diminuir o interesse pelo cereal junto 
aos produtores. Tanto é verdade que a Conab, em seu relatório deste dia 14/05, 
indicou uma redução de área no país em 12,5%, para 2,14 milhões de hectares, sendo 
que o Rio Grande do Sul teria um recuo de 20%, com sua área ficando em 925.500 
hectares, enquanto o Paraná perderia 8%, a 753.500 hectares. Com isso, a produção 
final do país, em 2026, alcançaria tão somente 6,4 milhões de toneladas, contra 7,9 
milhões no ano anterior, cristalizando um recuo de 19% sobre 2025. E isso desde que 
o clima transcorra normalmente, o que, como se viu, se tornou uma incerteza ainda 
maior para o corrente ano. Até o dia 11/05 o Paraná já havia semeado 35% de sua 
área esperada, enquanto no Rio Grande do Sul o plantio apenas está iniciando. 
 
Por sua vez, o analista privado Safras & Mercado aponta uma produção brasileira de 
trigo, para 2026/27, ao redor de 6,16 milhões de toneladas, com recuo de 23,3% em 
relação a sua estimativa de colheita do ano anterior, que é de 8,02 milhões de 
toneladas. Neste momento, o mercado brasileiro observa estoques mais apertados e 
forte dependência das importações do cereal, com atenção redobrada em relação ao 
trigo argentino e às oscilações das cotações em Chicago. 
 
 


